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Resumo Executivo 
O Governo Britânico deu apoio financeiro para a preparação de um Inventário de Gases de Efeito Estufa (GEE) 
da Copa do Mundo FIFA 2014 e para a redução das emissões associadas ao evento. Para facilitar o processo 
de identificação de oportunidades de redução de emissões, a Useful Simple Projects (USP) em parceira com a 
Best Foot Forward, levantou a pegada de carbono de referência em Belo Horizonte/Minas Gerais (BH/MG), para 
quantificar a natureza e escala das emissões de GEE relacionadas às atividades em preparação e à realização 
da Copa do Mundo FIFA 2014 e da Copa das Confederações 2013. 

Este relatório estabelece uma primeira estimativa da pegada de carbono, baseada nos melhores dados 
disponíveis à época da elaboração do documento. 

Seu objetivo é gerar análises sobre a provável pegada do evento durante seu estágio preparatório, com o intuito 
de promover ações para redução da pegada, gerar um aprendizado sobre legadoe capacitação entre os atores 
locais relevantes. 
 
Este relatório representa o primeiro passo do ‘Projeto de Redução das Emissões de GEE da Copa do Mundo de 
2014’, que prevê ainda um Plano de Redução e Compensação de GEE e um Sistema de Monitoramento, 
Relatoria e Verificação (MRV) que possa ser replicado para as demais cidades-sede da Copa. 

 
Resumo da Pegada de Carbono 

Primeira estimativa da pegada de carbono 
da Copa do Mundo e da Copa das 
Confederações em Belo Horizonte/MG: 804.396 

tCO2e 

 
 
 
 
 
Detalhamento da pegada entre as 
categorias de maior impacto: 
 
 
 
 
 
 
Nota: apenas 9% da pegada é de 
responsabilidade direta de Belo 
Horizonte/MG, sendo o restante associada 
ao evento. 
 

 

 

Este relatório contém uma análise mais detalhada sobre os dados acima e as principais suposições utilizadas 
para o cálculo da pegada de carbono. 
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1 Introdução 
Em 2011, a Useful Simple Projects (USP) recebeu apoio do Governo Britânico para orientar e dar suporte ao 
Núcleo Temático sobre Mudança do Clima (NTMC), no âmbito da Câmara Temática Nacional de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (CTMAS), sobre gestão e mitigação das emissões de GEE da Copa do Mundo de 2014. A 
primeira fase do apoio ocorreu com a realização de oficinas de capacitação em 8 cidades-sede (entre outubro e 
novembro de 2011), e a publicação de um guia para auxiliar na produção de inventários de GEE da Copa do 
Mundo FIFA 2014. O guia está disponível para download no seguinte endereço eletrônico: 
http://www.usefulsimpleprojects.co.uk/2014carbon/p.pdf  

Em 2012, a USP recebeu apoio adicional para desenvolver um inventário de GEE de referência (ou “pegada de 
carbono”) de uma cidade-sede e para desenvolver uma Estratégia de Mitigação de GEE e Plano de 
Implementação para três cidades-sede. O ICLEI – Governos Locais pela Sustentabilidade, por meio de seu 
Secretariado para América do Sul (SAMS), entrou como parceiro do projeto em 2012, para auxiliar na sua 
implementação e para contribuir na redução das emissões de GEE nas cidades-sede.  

Belo Horizonte e o Estado de Minas Gerais (BH/MG) instigaram o Núcleo Temático sobre Mudança do Clima na 
preparação de um inventário de GEE da Copa do Mundo FIFA. Foi observado grande progresso de BH/MG 
durante a oficina de capacitação realizada em novembro de 2011 e por essa razão BH/MG fo escolhida como 
cidade-sede para a realização de um inventário de GEE de referência. Representantes tanto da Prefeitura 
quanto do Governo do Estado têm participado ativamente do projeto e fornecido os dados necessários para que 
as emissões de GEE fossem calculadas. O Governo de Minas Gerais, a Prefeitura de Belo Horizonte, o 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), o ICLEI – Governos Locais pela Sustentabilidade, o Governo Britânico e a 
USP estão comprometidos em compartilhar os resultados e o conhecimento adquirido por meio deste processo 
com as demais cidades-sede. 

A USP contou com a colaboração de consultores especialistas em pegada de carbono da Best Foot Forward, os 
quais tiveram papel central no cálculo do inventário de GEE de Belo Horizonte. 

Este inventário de referência de GEE fornece uma linha de base de alto nível – ou seja, uma estimativa das 
emissões de GEE que ocorreriam antes que qualquer medida de mitigação fosse implementada. É considerada 
de ‘alto nível’ por ser baseada nas melhores informações disponíveis no momento do cálculo. Há excelentes 
dados sobre projetos de infraestrutura.  Entretanto, suposições sobre algumas atividades associadas à operação 
do evento foram necessárias devido à falta de dados precisos no momento de desenvolvimento do relatório. 
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Figura 1 – Projeto para estimativa das emissões de GEE da Copa do Mundo de 2014 e implementação de 
medidas de redução  

Os objetivos de um inventário de GEE de referência são: a) identificar as áreas de grande impacto, para assim 
direcionar os esforços de redução aos projetos certos; b) estabelecer uma linha de base para se calcular as 
reduções nas emissões de GEE. 

Este é o primeiro passo no processo da produção do inventário de GEE, conforme  demonstrado na Figura 1. Na 
realidade o processo é mais interativo e à medida que dados mais precisos estiverem disponíveis, o cálculo da 
pegada poderá ser refinado. A contabilidade final será produzida uma vez que todas as medidas de mitigação e 
compensação tenham sido implementadas. 

A pegada de referência é relevante para a identificação dos focos para esforços de mitigação e compensação de 
carbono. A atual ausência de pegadas de referência para as outras cidades-sede não deve ser vista como uma 
barreira à implementação de medidas de redução de carbono, já que esperar a finalização do cálculo da pegada 
pode levar à perda de boas oportunidades de mitigação, conforme indicado no diagrama acima. As economias 
geradas pelas ações de mitigação podem ser quantificadas por um inventário de GEE em uma data posterior, 
por meio de abordagem coordenada pelo MMA ou de iniciativa das próprias cidades-sede. 

Esta primeira estimativa de GEE será revista quando dados mais refinados estiverem disponíveis, mas a 
metodologia e as ferramentas usadas no cálculo desta estimativa já podem ser utilizadas como modelo para as 
demais cidades-sede. 
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2 Metodologia 
Esta primeira estimativa do inventário de GEE seguiu uma metodologia inovadora utilizada nos Jogos Olímpicos 
de Londres 2012 (e baseada no GHG Protocol1) para determinar o provável impacto da realização da Copa do 
Mundo de 2014 e da Copa das Confederações de 2013 em Belo Horizonte / MG. 

A metodologia define onze princípios de contabilização descritos em detalhes no guia da USP para produção de 
um inventário de GEE da Copa do Mundo FIFA 2014. Estes princípios estão resumidos no quadro abaixo: 

 

 

 

Para estabelecer os limites da pegada calculada e coletar informações sobre os responsáveis pelas emissões, a 
USP e a Best Foot Forward realizaram uma oficina de trabalho em Belo Horizonte em maio de 2012. Foram 
convidados os principais atores relevantes e representantes do Governo do Estado, da Prefeitura e de 
organizações parceiras na implementação. Durante a oficina, a USP explicou o processo de cálculo do 
inventário de GEE e utilizou a árvore de tomada de decisões para determinar quais atividades deveriam ser 
incluídas no inventário e a classificação da responsabilidade pelas emissões como própria ou associada. Com 
isto, construímos o trabalho a partir da metodologia desenvolvida pelo Governo do Estado de Minas Gerais e 
pela Prefeitura de Belo Horizonte. 

Foram criados dois grupos de trabalho para discutir a disponibilidade de dados associados à construção de 
infraestrutura e às operações do evento. Outras reuniões foram realizadas com a construtora do Estádio 
Mineirão e de os supervisores de outros projetos de infraestrutura e operação do evento. 

Dados adicionais foram obtidos por representantes do Estado e Município, utilizando uma série de tabelas 
padrão, preparadas especificamente para o cálculo da pegada de carbono. 

Os atores relevantes responsáveis pela coleta de dados para a Pegada de Carbono de Belo Horizonte/MG estão 
discriminados abaixo: 

 

                                                           
1 www.ghgprotocol.org 

Onze Princípios de Contabilização para a Copa de Mundo de 2014: 

1. Seguir os princípios básicos do GHG Protocol Corporativo e da ISO 14064-1 
2. Contabilizar os seis gases de efeito estufa do Protocolo de Quioto 
3. Estabelecer os limites do inventário de GEE 
4. Estabelecer um método estruturado para designar responsabilidades por emissões 
5. Estabelecer o cenário de referência 
6. Contabilizar as emissões quando elas ocorrem 
7. Garantir que as fontes de informações e os fatores de conversão de carbono sejam precisos, 

confiáveis e relevantes para o Brasil  
8. Documentar claramente as suposições e níveis de incerteza relacionados às fontes de dados e fatores 

de conversão de carbono, de forma a permitir análise sobre sensibilidades 
9. Identificar rapidamente questões controversas na contabilização de carbono para que haja tempo para 

resolução   
10. Documentar claramente as medidas para redução e compensação de emissões 
11. Produzir um inventário de GEE que possa ser auditado 
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As fontes de dados e suposições foram documentadas na ferramenta Footprinter2,e verificadas pelos 
representantes do Estado e do Município.   

Os dados foram extraídos da Footprinter e podem ser encontrados no Apêndice A. 

Os fatores de emissão utilizados são apresentados no Apêndice B. 

 

 

  

                                                           
2 Footprinter™ é uma plataforma online que provê acesso global a dados ambientais, possibilitando que usuários colaborem e 
compartilhem informações, desenvolvam, revisem e auditem cenários, realizem cálculos ambientais complexos e publiquem 
resultados. Tem sido usada por uma série de eventos globais de alto nível para medir, monitorar e reduzir sua pegada de 
carbono. 

Estádios
•Estádio
•Fornecedores de materiais
•DEOP (Estado)

Infraestrutura

•Representantes do Estado
•Representantes municipais
•Fornecedores de materiais
•SETOP
•SUDECAO BRT
•BH Trans
•Infraero (Governo Federal)

Operações

•FIFA
•SECOPA
•Programa Green Goal da África 
do Sul

•CEMIG
•Secretaria da  Saúde (Estado)
•Secretaria da Defesa (Estado)

Espectatores

•Empresa Municipal de Turismo 
(Belotur)

•BH Trans
•Green Goal África do Sul

 
Atores 

Relevantes 
Copa do Mundo 

FIFA 2014 
Belo Horizonte / 

Minas Gerais 
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Definições
 
Própria 

Projetos e atividades cujos custos estão diretamente 
relacionados à Copa do Mundo de 2014 (100% financiados 
pelo orçamento da Copa do Mundo).  

 
Associada 

Projetos ou atividades que não são financiados pela Copa do 
Mundo, mas que são claramente associados ao evento. A Copa 
do Mundo pode exercer certa influência sobre o seu orçamento 
(por exemplo, gastos dos espectadores com viagens 
internacionais e domésticas, hospedagem, alimentação e 
produtos promocionais).  

 

Fora do escopo 

Projetos e atividades que não são liderados, compartilhados ou 
influenciados pela organização da Copa do Mundo (por exemplo: 
pessoas assistindo aos eventos pela TV ao redor do mundo). 
Estes projetos e atividades não devem ser incluídos no 
inventário de GEE. Um exemplo de emissões que  foram 
consideradas fora do escopo da pegada de carbono em Belo 
Horizonte foi a construção de hotéis. 

 

3 Escopo do Estudo 
Os preparativos de BH/MG para a Copa do Mundo de 2014 incluem a reforma do Estádio do Mineirão e a 
construção de uma série de estruturas de apoio e projetos de infraestrutura. 

Diferente de análises realizadas em eventos anteriores, principalmente na Alemanha (2006) e na África do Sul 
(2010), este projeto adota uma visão mais ampla do impacto do evento e inclui, além das atividades 
relacionadas à realização da Copa, outras atividades relacionadas ao evento. Por exemplo, a análise atual inclui 
as extensões do sistema de transporte público (BRT) e a nova ampliação do aeroporto  da cidade, projetos que 
foram planejados para coincidir com a Copa do Mundo.  

Com o maior escopo das atividades contabilizadas, espera-se que o estímulo da Copa do Mundo FIFA 2014 
catalise inovações em todas as áreas relacionadas – como foi o caso dos Jogos Olímpicos de Londres 2012. 

Assim, este estudo inclui emissões relacionadas a um amplo espectro incluindo operações, estádios, 
infraestrutura e espectadores. 

O impacto das ações de mitigação já realizadas ou planejadas não foi computado no cálculo da pegada de 
referência. Portanto, esta deve ser considerada uma pegada de referência, que pode ser usada para posterior 
medição das reduções destas ações.  

 

4  Limites da Pegada e Responsabilidade pelas 
Emissões 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A inclusão das fontes de emissão na 
pegada de carbono é baseada em 
princípios de responsabilidade 
financeira, conforme define o GHG 
Protocol. As emissões decorrentes 
dos projetos e atividades financiados 
diretamente por agências de Belo 
Horizonte e Minas Gerais ou 
financiados por terceiros, mas que 
estejam diretamente relacionados à 
realização da Copa do Mundo foram 
incluídas. Essas emissões são 
categorizadas em “próprias” ou 
“associadas” dependendo do órgão 
financiador. 
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Durante as oficinas de trabalho realizadas com os atores relevantes, o escopo do inventário de GEE e a 
responsabilidade pelas fontes de emissão foram determinados, utilizando a árvore da tomada de decisão 
definida no ‘Guia para Elaboração de um Inventário de Gases de Efeito Estufa e Estratégia de Mitigação‘3 

A matriz de responsabilidades abaixo mostra os projetos e atividades incluídos no escopo do estudo da pegada 
de carbono e quem são os responsáveis (baseado em quem financia cada atividade, dado que a 
responsabilidade pelas emissões recai sobre o órgão financiador). Esta também é a estrutura usada para 
organizar inventários na ferramenta Footprinter. 

Infraestrutura Estádios Operações Espectadores

Projeto Quem está 
financiando
? 

Projeto Quem está 
financiand
o? 

Atividade Quem está 
financiando
?  

Atividade Quem está 
financiando? 

Obras  
Via 201 

Governo 
Federal 
(Associada) 

Estádio 
Mineirão  
(incluindo 
Museu) 

Governo 
do Estado 
(Própria)  

Viagens e 
hospedagem 
mídia 

Mídia 
(Associada) 

Viagens 
para Belo 
Horizonte  

Espectadores 
(Associada) 

Obras  
Via 710 

Governo 
Federal  
(Associada) 

Ginásio 
Poliesportivo 
Mineirinho  

Governo do 
Estado 
(Própria) 

Viagens da 
equipe e 
escritórios 
 

Governos 
Municipal e 
Estadual–
(compartilhad
a) 

Hospedage
m em  Belo 
Horizonte 

Espectadores 
(Associada) 

Centro de 
Controle 
de Tráfego 

Governo 
Federal  
(Associada) 

 Transporte 
terrestre 
(transporte de 
times de futebol 
e oficiais) 

FIFA 
(Associada) 

Buffet  Espectadores 
(Associada) 
 
 

Obras 
BRT – CM 

Governo 
Federal  
(Associada) 

  Cerimônias FIFA 
(Associada) 

Produtos 
Promocionai
s 

Espectadores 
(Associada) 

BRT – AC Gov Federal  
(Associada) 

  Voluntários FIFA mínimo 
e extra 
cidade – 
(compartilhad
a) 

  

BRT – 
Boulevard 
Arrudas 

 Governo 
Federal 
(Associada) 

  Uso de energia FIFA 
(Associada) 

  

BRT – 
Pampulha 

 Governo 
Federal 
(Associada) 

  Tecnologia Governo do 
Estado  
(própria) 

  

Extensão 
do 
Aeroporto– 
Tancredo 
Neves 

 Governo 
Federal 
(Associada) 

  Estruturas 
temporárias 

Governo do 
Estado  
(própria) 

  

Centros de 
treinament
o 

 Governo do 
Estado 
(Própria)  

  Outros  Governo do 
Estado  
(própria) 

  

CTS 
(Campo) 

Consultoria  
Carlos 
Alberto 
Parreira: 
Estado 
(Própria) 
 
2 outros 
campos: 
privado 
(Associada) 

      

Tabela 1 Estrutura da pegada de emissões e responsabilidade 

                                                           
3 http://www.usefulsimpleprojects.co.uk/2014carbon/p.pdf 



  8 

Figura 3: Emissões de GEE de acordo com a responsabilidade do financiamento (em toneladas 
de CO2e) 

5 Resultados 
Resumo 
A pegada de referência total para as atividades de BH/MG é estimada em cerca de 0,8 MtCO2e. A distribuição 
das emissões é apresentada na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais de três-quartos da pegada (76%) é decorrente de impactos dos Espectadores. Infraestrutura é segunda 
categoria com mais emissões (16%), enquanto Operações e Estádios representam componentes relativamente 
pequenos na pegada (3% e 5% respectivamente). 

Quatro fontes de emissão correspondem a três-quartos da pegada: 

• Viagens aéreas (espectadores internacionais e nacionais)  
• Hospedagem (espectadores internacionais e nacionais) 
• Reforma do Estádio Mineirão  
• Projeto BRT Pampulha  

 

Ao considerar a responsabilidade pelas fontes de emissão, fica claro na Figura 3 que a maior parte da pegada é 
‘associada’. Ou seja, é decorrente de atividades financiadas por terceiros; espectadores e outras agências 
governamentais. Embora apenas 9% da pegada seja própria de BH/MG, todas essas emissões devem ser 
incluídas na pegada, já que são as emissões sobre as quais BH/MG pode exercer influência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Emissões de GEE por categoria
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Das emissões próprias, mais da metade (57%) está ligada à reforma do Mineirão. Cerca de 15% é decorrente 
dos Centros de Treinamentos, e a terceira área de impacto advém da força de trabalho e atletas (14%). 

 

 

 

 

Outros gráficos referentes à distribuição  dos componentes espectadores, operações, estádios (construção) e 
infraestrutura (construção) estão disponiveis a seguir: 

 

Figura 5: Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Espectadores (em toneladas deCO2e) 

 

 

Figura 4: Distribuição das Emissões de GEE Próprias (em toneladas de CO2e) 
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Figura 6: Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Operações (em toneladas de CO2e) 

 

 

 

 

Figura 7: Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Estádios por Material (em 
toneladas de CO2e) 



  11 

 

Figura 8: Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Infraestrutura (em toneladas de 
CO2e) 
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Com base nos dados fornecidos e cálculos efetuados, uma série de análises podem ser feitas a partir deste 
resumo preliminar dos resultados: 

• Espectadores: conforme esperado, o transporte aéreo é o maior gerador de pegada de carbono.  
Pouco pode ser feito apenas por BH/MG para diminuir esta emissão, já que os espectadores 
normalmente viajarão para diversas cidades durante o evento. Grandes eventos internacionais 
anteriores buscaram encorajar espectadores a compensar o impacto de suas viagens, esta é uma 
opção que pode ser considerada  por BH/MG em colaboração com as outras cidades e agências. Esta 
análise sugere também que hospedagem é outro componente significativo. Padrões internacionais 
foram usados para suposições no cálculo da pegada de hospedagem, baseados em experiências 
prévias da BFF para uma rede hoteleira líder internacionalmente. É possível que os hotéis em BH/MG 
sejam mais eficientes do que o padrão internacional sugere. Sabe-se que a Prefeitura introduziu um 
sistema de certificação de desempenho dos edifícios em Belo Horizonte, e que o seu impacto na 
pegada deve ser medido e monitorado.   

• Operações: devido à baixa intensidade de carbono na eletricidade usada em Belo Horizonte, o uso de 
energia não tem um impacto significativo. Entretanto, como no caso dos espectadores, as viagens 
aéreas feitas pela mídia são potencialmente significativas, assim como as emissões relacionadas às 
estruturas temporárias e à força de trabalho. Impactos da força de trabalho devem ser investigados, 
estão relacionados principalmente à provisão de uniformes, hospedagem e viagens aéreas (por 
voluntários da FIFA). 

• Construção: ambas as pegadas relacionadas à infraestrutura e aos estádios apontam para 
importância de projetos com estruturas leves, seleção de materiais de baixo impacto e engajamento de 
fornecedores. O uso de substitutos a base de cimento ao invés de concreto é um prática já bastante 
utilizada em BH/MG. Entretanto, os projetos não parecem estar seguindo as melhores práticas no que 
diz respeito à escolha de outras alternativas sustentáveis. Por exemplo, há poucas informações 
disponíveis sobre a origem de outros materiais usados na construção, o que sugere uma oportunidade 
para maior envolvimento dos fornecedores. Uma avaliação comparativa do consumo de carbono dos 
projetos também poderia ser adotada.  
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6  Suposições Principais 
As principais suposições e quantidades utilizadas no cálculo da pegada são apresentadas a seguir. 

Os dados estimados foram extraídos de duas fontes principais: 

• Oficina de trabalho realizada em BH/MG em maio de 2012; inclusive dados enviados após a oficina 
de trabalho pelos participantes  

• Copas do Mundo anteriores (principalmente a Copa da África do Sul 2010). 

 

6.1 Espectadores 
Baseado em Copas do Mundo anteriores (em particular, a Copa da África do Sul), estima-se cerca de 400.000 
(quatrocentos mil) espectadores estrangeiros e 1.500.000 (um milhão e quinhentos mil) espectadores nacionais, 
além dos espectadores locais de Belo Horizonte e redondezas. Dado que BH será a sede de 9 jogos da Copa do 
Mundo e Copa das Confederações (o que representa 11.25% do número total de jogos), pode-se assumir que o 
mesmo percentual de espectadores nacionais e estrangeiros visitará BH/MG. 

As suposições referentes a viagens, alimentação e hospedagem são apresentadas no quadro abaixo. 

 Número Transporte Aéreo (para 
BH) 

Hospedagem (em 
BH) 

Alimentação 
(alimentos e resíduos) 

Internacional 45.000 18.800 passageiro-km (vôo 
internacional) 

5.000 passageiro-km (vôo 
domestico) 

3 noites/cama 9 refeições 

Nacional 168.750 5.000 passageiro-km (vôo 
domestico) 

1,5 noite/cama 4,5 refeições 

Local  124.300 0 passageiro-km 0 noite/cama 1 refeição 

 

Além disso, supõe-se que 50% dos espectadores em BH comprarão produtos promocionais, consistindo em 
uma média de 0.5kg de artigos têxteis4 por expectador. 
 
Baseado em eventos anteriores, os números relativos à Copa das Confederações equivalem a cerca de 16.7% 
da Copa do Mundo. 

 
6.2 Operações 
 

6.2.1 Mídia 
As suposições referentes a mídia internacional e nacional são apresentadas no quadro abaixo. É importante 
notar que a abordagem é similar à de espectadores. Entretanto, apenas 11.25% do total de viagens aéreas é 
atribuido a BH/MG e não há suposições quanto à alimentação. 

 Número Transporte Aéreol (para BH) Hospedagem (em BH) 

Internacional 4.713 2.124 passageiro-km (vôo internacional) 

1.695 passageiro-km (vôo curto) 

3 noites/cama 

Nacional 14.138 1.695 passageiro-km (vôo nacional) 1.5 noite/cama 

                                                           
4 Baseado em pesquisa FIFA entre espectadores 
http://www.fifa.com/mm/document/affederation/marketing/01/36/02/37/research_on-sitefanresearchextracts.pdf 
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6.2.2 Tecnologia 
Baseado em eventos anteriores (Inglaterra 2018 proposta Copa do Mundo), estima-se um valor nominal de 
800tCO2e referente ao carbono incorporado em tecnologia (computadores, telões, placares) adquirida 
especialmente para a Copa do Mundo FIFA. 

 
 
6.2.3 Transporte Terrestre (BH/MG) 
Os números estimados para o transporte terrestre foram fornecidos após as oficinas de trabalho em BH/MG. 
Incluem espectadores e oficiais/funcionários. Entretanto, o primeiro  pode ser considerado na categoria 
‘espectadores’, conforme aprofundamento da definição sobre o uso. 

 Ônibus 
(passageiro-
km) 

Taxi/Carros 
(veículos-km) 

BRT 
(passageiro-
km) 

Ônibus Especiais 
(passageiro-km) 

Espectadores 360.000 180.000 4.320.000 1.980.000 

Oficiais 2.599.200 626.760 0 0 

 

6.2.4 Viagens de funcionários e escritórios 

Cerca de 100 anos de tempo da equipe foram alocados para a Copa do Mundo FIFA 2014 em BH/MG. Para 
cada ano de trabalho, supõe-se um consumo de eletricidade de 500kWh para uso de escritório, 64 litros de 
gasolina para transporte terrestre e 125.000km/passageiro de transporte aéreo. 

 

6.2.5 Cerimônias 
Com base em eventos anteriores (Jogos Olímpicos de Londres 2012), estima-se um valor nominal de 
1,125tCO2e referente às celebrações e cerimônias da Copa do Mundo. Este valor cobre, por exemplo, 
alimentação especial, uso de energia, produtos promocionais, etc. 

 

6.2.6 Uso de Energia nos Locais do Evento 
Supõe-se que o consumo de energia em BH/MG será semelhante ao consumo observado na Cidade do Cabo, 
África do Sul, onde foram gastos 477.023kWh de eletricidade no estádio, fan fest e outras áreas de exibição 
pública dos jogos. 

 

6.2.7 Voluntários e Força de Trabalho 
Projeta-se que 2.100 voluntários trabalharão em BH/MG – dos quais, aproximadamente dois terços de origem 
local e um terço (ou 29%) providos pela FIFA. As seguintes suposições são feitas em relação a cada voluntário: 

 

Uniformes Alimentação Hospedagem BRT Transporte Aéreo  

12.65 kg 
têxteis 

90 refeições 30 noites/cama 600 
passageiro-

km 

5,000 passageiro-km (apenas 
voluntários da FIFA ) 

 

6.2.8 Estruturas temporárias 
Quando da produção deste relatório, ainda não havia detalhes sobre os requerimentos da FIFA  para construção 
de estruturas temporárias. Dada a ausência de dados sobre quantidades físicas, dados financeiros foram 
utilizados para estimar as emissões associadas a essas estruturas. 

O orçamento é de cerca de R$ 50 milhões. 
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6.2.9 Copa das Confederações de 2013 
Baseado em eventos anteriores, os valores referentes à Copa das Confederações são estimados em cerca de 
16.7% dos valores da Copa do Mundo FIFA. 

 
 
6.3 Estádios e arenas 
A tabela abaixo mostra a estimativa de consumo de materiais em BH/MG – basicamente para reforma do 
Mineirão. É importante notar que os dados referentes à reforma do Ginásio Poliesportivo Mineirinho, adjacente 
ao Mineirão, ainda não estão disponíveis. 

Material Quantidade Unidade 

Concreto 62.644 m3 

Madeira 1.450.881 kg 

Diesel 653.229 litros 

Pintura 18.288 kg 

Agregados 46.338 kg 

Cimento 9.885.305 kg 

Aço 9.044.685 kg 

Areia 34.253 kg 

Concreto, pré-moldado 5.949 m3 

Eletricidade 1.041.850 kWh 

Etanol 1.627 litros 

Gasolina 35.834 litros 

Cimento (extra) 717.696 kg 

 
 
6.4 Infraestrutura 
O consumo de materiais foi obtido para os projetos de infraestrutura listados abaixo: 

Projeto Concreto 
(m3) 

Ciment
o (kg) 

Aço (kg) Pedra (kg) Areia (kg) Asfalto  
(kg) 

Madeir
a (kg) 

Diesel 
(litros) 

Controle de 
tráfego 2.459  111.070   69.780 36.000 160 

BRT - CM 21.377  2.114.140 34.484.652 2.344.000 82.000 427.580 

BRT - AC 17.937  38.780 13.290.192 1.448.208  175.000 

VIA 710 37.150 54.593 808.010 100.942.020 775.368 28.940.000 22.000 378.000 

VIA 210 6.165 23.474 335.100 135.686.196 2.883.600 14.056.000 44.000 171.000 

Boulevard 
Arrudas 21.669  2.017.260 1.954.440 3.716.640 2.000 300.000 

BRT - 
Pampulha 119.563 24.600 6.371.850 96.518.898  

20.674.756 593.000 1.547.000 

 

Para diversos outros projetos relevantes, dados financeiros foram usados para suposição sobre o impacto de 
carbono. Os fatores de conversão utilizados estão descritos a seguir, na sessão “Fatores de Emissão”. 

• CTS (acampamento base); orçamento de R$ 150 milhões 
• Centros de Treinamento; orçamento de R$ 1,2 milhões 
• Ampliação do aeroporto; orçamento de R$ 409 milhões 
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6.5 Fatores de Emissão 
Diversos fatores de emissão de GEE foram desenvolvidos especialmente para BH/MG. Nos casos em que não 
havia dados específicos para BH/MG ou para o Brasil, outros valores nacionais ou internacionais foram 
utilizados para se determinar a pegada de carbono referente às quantidades e dados financeiros mencionados 
anteriormente. Alguns dos principais fatores de emissão são apresentados na tabela abaixo.  

 

Fator de Emissão  kgCO2e 
por 

unidade

Unidade 

Etanol  0,6 Litro 

Gasolina (B20)  2,30 Litro 
Aço  1,85 Kg 

Concreto  255 m3 
Asfalto  0,08 Kg 

Eletricidade (CEMIG)  0,029 kWh 
 

Um fator específico também foi desenvolvido para a conversão de dados financeiros em emissões de GEE, 
quando dados físicos não puderam ser obtidos. Diversos métodos foram considerados, porém o que se mostrou 
mais adequado foi um baseado no custo médio por assento para os 12 estádios da Copa do Mundo 2014(R$ / 
assento), em equivalência ao valor médio de carbono incorporado a estádios anteriores de primeira classe 
(kgCO2 / assento) e uma proporção média de carbono/custo de construção foi atribuída a BH/MG. O valor 
utilizado nos cálculos foi de 67kgCO2e por R$1.000,00.  
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7 Conclusão e próximos passos  
A pegada de referência gerou uma boa visão geral das áreas em que as emissões ocorrem e ajudou a 
quantificar o impacto de linha de base das atividades da Copa do Mundo em Belo Horizonte.  

 

7.1 Refinando os dados 
É necessário trabalho adicional para refinar os dados, com foco nas áreas onde há lacunas nas informações 
disponíveis. A melhoria da qualidade dos dados deve focar particularmente nas áreas nas quais as emissões de 
GEE foram estimadas ou derivadas a partir de outras Copas do Mundo, e nas quais as estimativas se basearam 
em dados financeiros. Especificamente: 

• CTS (acampamentobase); orçamento de R$ 150 milhões 
• Centros de treinamento; orçamento de R$ 1.2 milhões 
• Ampliação do aeroporto; orçamento de R$ 409 milhões  
• Ginásio Poliesportivo Mineirinho 
• Tecnologia 
• Cerimônias / Celebrações 
• Consumo de energia das sedes durante os eventos 
• Estruturas temporárias 

O impacto dos espectadores é um componente significativo da Pegada da Copa do Mundo. Uma suposição 
importante que precisa ser melhor estimada é o número de visitantes à Belo Horizonte. 

 

7.2 Oportunidades de mitigação (redução e compensação) 
Belo Horizonte já tem explorado e implementado soluções para redução de GEE, incluindo o uso de concreto de 
baixo carbono, de biocombustíveis para transporte e o trabalho com hotéis para redução de seus impactos 
ambientais. Isso demonstra que as cidades-sede não precisam esperar pelo cálculo da pegada para iniciar a 
implementação de medidas de redução de emissões de carbono. 

As emissões que BH/MG tem maior capacidade de influenciar são as emissões próprias. As maiores 
oportunidades que identificamos incluem: 

• Especificações para os CTS ( acampamentobase) e centros de treinamento 
• Especificações para as Estruturas Temporárias e Fan Fests (área oficial de exibição dos jogos e shows) 
• Especificações para a Copa das Confederações 

Vale lembrar que as reduções de GEE provavelmente levarão a economias financeiras, por exemplo através da 
redução do consumo de materiais e energia. 

A construção do Estádio Mineirão e da infraestrutura de transporte são componentes significativos da pegada 
própria. Entretanto, dado que muitos destes projetos já estão em fase adiantada do processo licitatório, a 
possibilidade de influenciá-los é muito baixa.  

Também identificamos oportunidades para trabalhar com parceiros na redução de fontes de emissões 
associadas (ou na identificação de medidas de reduções adotadas). Em particular, 

• Transporte aéreo 
• Estruturas temporárias e Fan fest  
• Hospedagem 
• Produtos promocionais 
• Projetos de construção associados tais como a ampliação do aeroporto. 

 

Haverá uma pegada residual que não poderá ser mitigada através de ações diretas. Para essa pegada residual 
deveremos buscar medidas de compensação. 

As emissões próprias poderão ser compensadas através do programa estadual para investimento em 
reflorestamento, Bolsa Verde . Podem-se alavancar fundos para este programa através do envolvimento de 
visitantes na compensação de suas pegadas de viagem e de forma similar, de empresas parceiras. Esta ideia 
pode ser associada a um programa promocional e educacional mais abrangente sobre sustentabilidade. 

Na próxima fase do projeto, a Useful Simple Projects trabalhará com BH/MG na produção de sua estratégia de 
mitigação de carbono e em seu plano de implementação. Exploraremos opções para a redução da pegada de 
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carbono da Copa do Mundo em Belo Horizonte através de medidas de redução e de compensação de emissões. 
O resultado deste trabalho será compartilhado com todas as cidades-sede. 

 
7.3 Monitorando o sucesso e contabilidade final 
Após implementar as medidas de mitigação e compensação, Belo Horizonte deverá preparar uma contabilização 
final da pegada. Esta demonstrará o impacto de todas as intervenções realizadas em relação à pegada de linha 
de base. 

A ferramenta footprinter de contabilização da pegada e os dados armazenados nela também poderão ser 
utilizados ao longo de todo o projeto para acompanhar o progresso rumo a uma Copa do Mundo de baixo 
carbono. 

 

7.4 Lições para outras cidades-sede 
As outras cidades-sede deveriam realizar seus próprios estudos sobre a pegada utilizando a mesma 
metodologia, e poderão partir da experiência adquirida em Belo Horizonte. É importante notar, entretanto que 
alguns fatores de emissão serão similares mas outros poderão variar significativamente. Por exemplo, os fatores 
de emissão de eletricidade variam muito no país. Belo Horizonte beneficia-se de um fator de emissão de 
eletricidade extremamente baixo dado que 90% de sua eletricidade advém de recursos renováveis. O escopo da 
construção da infraestrutura também irá variar bastante entre as cidades-sede. As áreas de maior similaridade 
serão nas especificações das estruturas temporárias, Fan Fests e transporte de espectadores. 

Apesar de o tempo ser curto até o evento, este relatório demonstra que muito pode ser feito para mitigar e 
compensar as emissões relacionadas à Copa do Mundo. 
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Apêndice A - Dados da Footprinter  
 

 
 
 
Emissões de GEE por categoria 
 

 

 

 

 

 

 

Emissões de GEE de acordo com a responsabilidade do financiamento (em toneladas de CO2e) 

Categoria tCO2e % 
Associada 735.384 91 

Própria 69.012 9 
 

 

Distribuição das Emissões de GEE Próprias (em toneladas de CO2) 

Categoria tCO2e % 

CTS (Campo Base) 80 0,12 

Energia 14 0,02 

Transporte terrestre (parcialmente próprio) 108 0,16 

Mineirão 39.693 57,52 

Outras cerimônias e cultura 1.125 1,63 

Estruturas temporárias 3.350 4,85 

Viagem de funcionários e escritório 1.579 2,29 

Tecnologia 800 1,16 

Centros de Treinamento 10.050 14,56 

Força de Trabalho e Atletas 9.467 13,72 

Copa das Confederações 2.746 3,98 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Categoria tCO2e % 
Espectadores 607.609 76 

Operações 28.159 3 

Estádios (construção) 39.693 5 

Infraestrutura (construção) 128.935 16 
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Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Espectadores (em toneladas de CO2e) 

Categoria tCO2e % 
Espectador Estrangeiro – transporte aéreo 206.199 33,94 

Espectador Estrangeiro – hospedagem 71.685 11,8 

Espectador Nacional – transporte aéreo 105.468,75 17,36 

Espectador Nacional – hospedagem 132.750,02 21,85 

Produtos promocionais 394.875 0,06 

Alimentação 4.295,582 0,71 

Copa das Confederações 86.816,23 14,29 
 

 

Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Operações (em toneladas de CO2e) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Estádios por Material (em toneladas de CO2e) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Categoria tCO2e % 
Mídia Internacional – viagem  2.440 8,67 

Mídia Internacional – hospedagem  834 2,96 

Mídia Nacional – viagem  2.995 10,64 

Mídia Nacional – hospedagem 1.251 4,44 

Tecnologia 800 2,84 

Transporte terrestre 273 0,97 

Viagem de funcionários e escritório 1.579 5,61 

Cerimônias 1.125 4,00 

Energia 14 0,05 

Força de trabalho 9.467 33,62 

Estruturas temporárias 3.350 11,90 

Copa das Confederações 4.030 14,31 

Categoria tCO2e % 

Cimento 15.993 40,29 

Madeira -783 -1,97 

Diesel 2.075 5,23 

Pintura 53,2 0,13 

Agregados 0,236 0,001 

Cimento (extra) 3.707 9,34 

Aço 16.733 42,16 

Areia 0,175 0,0004 

Concreto, pré-moldado 1.517 3,82 

Eletricidade 30 0,08 

Etanol 1 0,002 

Gasolina 98 0,25 

Cimento (extra) 269 0,68 
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Distribuição das emissões de GEE dentro da categoria Infraestrutura (em toneladas de CO2e) 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 
  

Categoria tCO2e % 
Aeroporto 27.376 21,23 

BRT – Pampulha  44.468 34,49 

BRT – AC 5.275 4,09 

BRT – Boulevard 10.245 7,95 

BRT – CM 11.046 8,57 

Via 210 4.553 3,53 

Via 710 15.022 11,65 

Controle de Tráfego 820 0,64 

Centros de Treinamento 10.050 7,79 

CTS (Campo Base) 80 0,06 
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Apêndice B – Fatores de Emissão 
 

 

Fator Tipo de Impacto Impacto Unidade 
Etanol CO2e 0,6 Litro 

Concreto pré-moldado CO2e 255 m3 

Estádio Austrália CO2e 650 assento 

Viagem aérea - doméstica CO2e 0,213 passageiro-km 

Viagem aérea - de curta distância CO2e 0,125 passageiro-km 

Viagem aérea - de longa CO2e 0,144 passageiro-km 

Aço CO2e 1,85 kg 

Concreto (25% GGBS, RC25/30) CO2e 255,3 m3 

Asfalto CO2e 0,08 kg 

Betume geral CO2e 0,49 kg 

Eletricidade (CEMIG) CO2e 0,0292 kWh 

Eletricidade (Brasil) CO2e 0,111 kWh 

Construção (custo) CO2e 67 R$1000 

Pintura CO2e 2,91 kg 

Areia CO2e 0,0051 kg 

Cimento CO2e 0,375 kg 

Madeira CO2e 0,31 kg 
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